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TERCEIRO TURNO 

Afastada hipótese de nova votação 
por Itamar Garcez 

de Brasília 
A Constituinte realiza, 

hoje, a sua última sessão 
plenária, antes da promul 
gação, no dia 5 de outubro 
Ontem, enquanto a gráfica 
do Senado imprimia o pro 
jeto definitivo do texto da 
nova Constituição, as lide 
ranças partidárias busca 
vam acordos que garantis 
sem a tranquilidade da vo 
tacão. O líder do governo 
na Câmara, deputado Car 
los SanfAnna (PMDB 
BA), e o líder do PMDB na 
Constituinte, deputado Nel 
son Jobim (PMDB-RS), fi 
zeram um acordo para su 
perar a polémica do tercei 
ro turno de votação. O de 
putado José Lourenço 
(PMDB-BA) convenceu 
seu colega, Inocêncio de1 

Oliveira (PFL-PE), a reti­
rar uma questão de ordem 
que pretendia colocar o ta­
belamento dos juros nova­
mente em votação. 

Numa outra frente, o de­
putado e presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui-
marães (PMDB-SP), 
acompanhava de perto a 
impressão do texto definiti­
vo da nova Carta, junto 

com o relator Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM). A hipó­
tese de nova votação, alte­
rando o mérito do que já foi 
votado, nos últimos dezeno-
ve meses, foi descartada 
totalmente por Ulysses. "O 
projeto foi votado em tur­
no, infraturno, subturno e 
supraturno. Estamos há 
vinte meses metidos nis­
so", historiou. Em seguida, 
lembrou que o trabalho 
passou pelas subcomis­
sões, comissões, Comissão 
de Sistematização, votação 
em primeiro e segundo tur­
nos e Comissão de Reda-
ção. "Nós estamos todos, e 
eu, inclusive fisicamente, 
carecas de conhecer esse 
assunto", brincou. 

Na opinião de Ulysses, 
"será impatriótico demo 
rar um minuto ou um se 
gundo. A Nação está ansio 
sa, está desejosa, está pre 
cisando dessas definições" 
Numa entrevista com mui 
tas frases de efeito, ele ci 
tou Santo Inácio de Loyola 
"Pensar como se estivesse 
na quietude de um templo, 
e agir como se estivesse no 
flagor da batalha". Para o 
líder, "já pensamos de­
mais, agora, estamos no 

flagor da batalha. E preci­
samos levar essa batalha 
aos lares brasileiros", defi­
niu. Num apelo final, diri­
gido aos constituintes, ele 
pediu a-presença de todos 
na sessão de hoje. "Vamos 
votar, pelo amor de Deus, 
para servir a esse país va­
mos votar este texto que já 
foi escoimado de todas as 
imperfeições." 

RECUOS 
Durante a tarde, as sur­

presas foram os recuos de 
SanfAnna e Inocêncio. Jo­
bim foi considerado o res­
ponsável pela capitulação 
do deputado baiano. Segun­
do o acordo firmado, os 
dois farão hoje uma inter­
pretação na frente dos cole­
gas. SanfAnna pedirá 
questão de ordem a Ulys­
ses, alegando que várias al­
terações de mérito foram 
introduzidas no segundo 
turno da Constituinte e, por 
isso, seria necessária nova 
votação, como exige a 
Emenda Constitucional 
que convocou a Constituin­
te. Em seguida, Jobim irá 
contraditar. Por fim, cabe­
rá a Ulysses, que presidirá 
a sessão, explicar que a vo-
t ação será de " c o -

validação de mérito", ou 
seja, os constituintes vota 
rão o mérito de todos os ar 
tigos. "Não é a melhor 
mas é a solução mais satis 
fatória", admitiu Sanf An 
na. Pela emenda, todas as 
questões devem ser vota 
das e discutidas duas ve 
zes. 

Do lado do PFL, não vai 
ser necessária "nenhuma 
interpretação. A intenção 
de Inocêncio, que já tinha 
pronta uma questão de or­
dem, para colocar em vota­
ção o tabelamento de juros, 
foi barrada por José Lou­
renço. Para convencer seu 
colega, ele disse que "tudo 
isso faz parte de um pro­
cesso encerrado". No lugar 
da questão de ordem, Lou­
renço fará um pronuncia­
mento, destacando os pon­
tos positivos e os negativos 
da nova Carta. Eie dirá, 
por exemplo, que "a ordem 
económica está muito 
ruim'. 

A sessão, programada 
para as 9h30, terá partici­
pação de todos os líderes 
partidários, que deverão 
subir à tribuna para regis­
trar os últimos pronuncia­
mentos. Cada partido pode­

rá ter dois oradores. Cada 
um falará uma única vez, 
no máximo cinco minutos. 
Para aprovar o texto, o pai­
nel eletrônico da Consti­
tuinte precisará apontar 

280 votos "Sim". O regi­
mento interno prevê que o 
texto não pode ser destaca­
do. Assim, ou o constituinte 
aprova os artigos na ínte­
gra ou rejeita todos. 

Para Lula, votar "não" 
à Carta nada tem a 
ver com assinatura 

Para desmoralizar o texto 
O presidente da Consti­

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, pretende fazer 
uma veemente defesa da 
nova Constituição, durante 
as homenagens que lhe se­
rão prestadas, na segunda-
feira, em Porto Alegre, pe­
los poderes Executivo, Le­
gislativo e Judiciário do 
Rio Grande do Sul. O depu­
tado foi informado por par­
lamentares do PMDB so­
bre a existência de um mo­
vimento com o objetivo de 
desmoralizar a nova Carta, 
apurou a agência Globo. 
Sem identificar suas ori­
gens, Ulysses prometeu 
reagir contra o que chamou 
de "forças retrógradas". 

A informação foi dada 
ontem por integrantes da 
direção do PMDB que se 
reuniram com o deputado 
Ulysses Guimarães no 
início da tarde. Eles ressal­

taram a disposição do pre­
sidente da Constituinte de 
evitar confrontos diretos 
com o presidente José Sar-
ney até porque reconhece 
que, apesar de algumas 
dessas forças que agem 
contra a Constituição esta­
rem circunstancialmente 
vinculadas ao governo, 
suas ações são isoladas e 
desenvolvidas à revelia do 
presidente. 

Ulysses discutiu o proble­
ma com os governadores 
Pedro Ivo, Orestes Quércia 
e Newton Cardoso no últi­
mo final de semana e on­
tem, ouviu o governador 
Max Mauro sobre o assun­
to.O governador Moreira 
Franco, que esteve ontem 
em Brasília, também pro­
testou contra a medida e se 
dispôs a participar de uma 
reunião que está sendo arti­
culada por Newton Cardoso. 

wmmmmmm 

por Adriana Vera e Silva 
de Brasília 

O líder do PT na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, deputado Luís Ignácio 
Lula da Silva (SP), fará na 
sessão de votação de hoje 
da Assembleia, um discur­
so para justificar a posição 
de seu partido: o PT votará 
não à nova Constituição, 
mas vai assinar a Carta. 

'.'Na avaliação da banca­
da do PT não estão no texto 
as conquistas necessárias 
para os trabalhadores, por 
isso nós votaremos não a 
esta Constituição. Acho que 
não tem nada a ver assinar 
o projeto com este voto. As­
sinar é apenas uma forma­
lização de que participa­
mos da elaboração da Car­
ta", disse Lula, ontem. 

Segundo ele, um dos mo­
tivos que levaram os petis-
tas a votar contra foi o 
grande número de disposi­
tivos do novo texto consti­
tucional que será regula­
mentado por legislação 
complementar e ordinária. 
"A definição de muitas das 
conquistas feitas pelos tra­
balhadores foi protelada", 
afirmou, citando como 
exemplo a regulamentação 
das penas para quem abu­
sar do direito de greve. 

Lula resumiu os pontos 
que desagradam ao PT na 
nova Constituição: refor­
ma agrária, direitos dos 
militares, jornada de tra­
balho de 44 horas semanais 
e a estabilidade no empre­
go (que, para ele, está inde­
finida). Em sua avaliação, 
"nos direitos dos trabalha­
dores, o PT conseguiu ape­
nas metade do que preten­
dia no início dos trabalhos 
da Assembleia Nacional 
Constituinte". 
CONTRA AS MEDALHAS 

Começou a circular on­

tem no Congresso Nacional 
um abaixo-assinado dos 
constituintes que desejam 
a anulação da entrega de 
medalhas na festa da pro­
mulgação da nova Consti­
tuição, no próximo dia 5. O 
líder da bancada do PT en­
caminhou ao presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, um do­
cumento com o mesmo ob­
jetivo. 

"A promulgação é um 
acontecimento óbvio e es­
tão querendo fazer pompa 
com ela. Acho isso brega", 
disse Lula. Dentro da ban­
cada do PT, entretanto, a 
questão está aberta e os de­
putados que desejarem re­
ceber sua medalha poderão 
fazê-lo. 

"Medalha neste país 
sempre serviu para home­
nagear a mediocridade. 
Além disso, distribuí-las 
vai produzir injustiças. 
Dar uma medalha de ouro 
para o presidente José Sar-
ney, por exemplo, é um ab­
surdo porque se dependes­
se dele não haveria Consti­
tuinte", disse o deputado 
José Genoíno (PT-SP), au­
tor da ideia do abaixo-
assinado. 

Cada um dos 559 consti­
tuintes deverá receber 
uma medalha de prata na 
promulgação. Serão distri­
buídas cinco medalhas de 
ouro: para o presidente 
Sarney, o deputado Ulysses 
Guimarães, o presidente do 
Senado, Humberto Lucena,, 
o relator Bernardo Cabral 
e o presidente do STF, Ra­
fael Mayer. Haverá tam­
bém medalhas de bronze 
para alguns funcionários . 
do Congresso e outros ho­
menageados. As despesas 
com as medalhas estão cal­
culadas em cerca de CZ$ 35 
milhões. 

Arquivada ação popular 
contra medalhas 

A juíza da 12? Vara da 
Justiça Federal, Tânia Es-
cobar, mandou arquivar, 
ontem, a ação popular para 
suspender a distribuição de 
medalhas no dia da pro­
mulgação da nova Consti­
tuição, impetrada pelo ad­
vogado António Beiriz, in­
formou a Agência Globo. 
Na sentença, a juíza alegou 
incompetência para julgar 
ò fato e lembrou que a ação 
deveria ter sido movida na 
seção judiciária do Distrito 
Federal, em Brasília. Hoje, 
Beiriz deverá ingressar 
com um agravo de instru­
mento pedindo que a juíza 
reveja sua sentença e con­
ceda a liminar, uma vez 
que considera prejudicado 
todo o povo brasileiro, que 
pagará os CZf 49 milhões 
de reservas metálicas utili­

zados para cunhar 1,4 mil 
medalhas comemorativas. 

Irritado ao ler a sentença 
da juíza, Beiriz afirmou 
que ingressará com o agra­
vo somente para constar,. 
pois sabe de antemão que 
dificilmente ela mudará 
sua determinação. Beiriz 
soube pela imprensa que o 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima­
rães, mandará cunhar as 
medalhas (cinco delas de 
ouro, pesando 60 gramas, 
600 de prata e 795 de bron­
ze), para distribuí-las a di­
versas personalidades na 
promulgação da nova Car­
ta constitucional. Para ele, 
isso representa uma lesão 
ao património nacional, e 
esse metal somente pode­
ria ser utilizado no interes­
se geral. 

Senador desafiado a 
definir injunção 

O procurador geral da 
República, Sepúlveda Per­
tence, desafiou ontem o se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB-SP) a defi­
nir a fórmula de aplicação 
do "mandado de injun­
ção", criado pela Assem­
bleia Nacional Constituinte 
para gara-ntir a aplicação 
dos princípios constitucio­
nais independentemente de 
regulamentação pelo Le-

ELEIÇÕES 88 — Os eleitores 
que tenham registrado o seu 
titulo nos municípios recém-
criados, onde nSo serão reali­
zadas eleições neste ano, de­
verão votar nas cidades que 
serviam de sede ao novo mu­
nicípio. Esta é a resposta dada 
pelo Tribunal Superior Eleito­
ral a uma consulta formulada 
pelo deputado Paulo Delgado 
(PT-MG), segundo informa­
ções da Agência Globo. 

Na mesma consulta, o TSE 
definiu que os eleitores que ti­
verem o titulo do novo mu­
nicípio poderão ser candida­
tos aos cargos eletivos, em 
disputa no pleito deste ano, 
apenas no municfpio-sede. 

gislativo. De acordo com a 
Agência Globo, para o pro­
curador, que deve receber, 
a partir da promulgação da 
Carta, os recursos de in­
constitucionalidade, o 
"mandado de injunção" é 
uma novidade no direito a 
nível internacional e deve 
merecer um estudo apro­
fundado por parte de um 
corpo de juristas para defi­
nir sua aplicabilidade.' 

"A primeira coisa que 
deve ser regulamentada 
em lei é o próprio mandado 
de injunção", entende o 
procurador. 

Sepúlveda Pertence, irri­
tado com as críticas que 
vem recebendo do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so, disse que é "obrigação 
da Assembleia Nacional 
Constituinte esclarecer a 
sociedade sobre os direitos 
que ela lhe concede", 

"O senador deveria hoje 
publicar uma página intei­
ra nos jornais explicando o 
que é exatamente o "man­
dado de injunção" e como 
ele se aplica, se é que ele 
sabe", Sepúlveda comen­
tou, irónico. 


